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A adubação foliar com silício pode potencializar o efeito da coinoculação com 

Azospirillum brasilense e Bacillus aryabhattai em soja? 
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 RESUMO A soja é uma cultura de elevada importância econômica e nutricional, além de 

apresentar capacidade de fixação biológica de nitrogênio em associação com microrganismos do 

solo. Em solos arenosos e sob condições de déficit hídrico, o uso de silício e de bactérias promotoras 

de crescimento pode contribuir para maior eficiência produtiva da cultura. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar os efeitos da adubação foliar com silício (Si) como potencializador dos efeitos das 

coinoculações no cultivo de soja em solo arenoso. O experimento foi conduzido em blocos 

casualizados, em esquema fatorial 2x4. Fator 1: adubação foliar de Si (sem Si e com Si) utilizando 

siltito glauconítico na dose de 20 kg ha-1; Fator 2: quatro coinoculações (Bradyrhizobium japonicum 

isolado; B. japonicum + B. aryabhattai; B. japonicum + Azospirillum brasilense e B. japonicum + 

A. brasilense + B. aryabhattai). Foi avaliado no florescimento o número de nódulos, 

concentração subestomática de carbono (Ci), condutância estomática (gs), transpiração (E), a taxa 

de fotossíntese líquida (A), eficiência do uso da água (EUA), eficiência intrínseca de uso da água 

(iEUA) eficiencia instantâneo de carbolização (iCi), no período de colheita a produtividade de grãos. 

Não foi observado efeito significativo dos tratamentos para iEUA e iCi. A adubação foliar com Si 

promoveu maiores número de nódulos, produtividade de grãos Ci, E, A e gs em todas coinoculações 

em comparação ao não adubado. Foi verificado um aumento de 48 e 48% na Ci, 28 e 28% na gs 

quando coinoculado com B. japonicum + A. brasilense e B. japonicum + B. aryabhattai associado 

a adubação foliar com Si quando comparado ao inoculado com B. japonicum, respectivamente. 

Houve um incremento de 13% na EUA sob a coinoculação de B. japonicum + A. brasilense + B. 

aryabhattai, de 35% na E sob a coinoculação de B. japonicum + B. aryabhattai, de 52% no número 

de nódulos sob a coinoculação de B. japonicum + A. brasilense associado a adubação com Si em 

comparação ao inoculado com B. japonicum. As coinoculações B. japonicum + B. aryabhattai; B. 

japonicum + Azospirillum brasilense e B. japonicum + A. brasilense + B. aryabhattai associadas a 

adubação com Si incrementaram em 17, 22 e 15% a produtividade de grãos, em 25, 28 e 20% a A 

quando comparado ao inoculado com B. japonicum, respectivamente. A adubação foliar com silício 

potencializou o efeito das coinoculações de A. brasilense e B. aryabhattai com B. japonicum sobre 

as trocas gasosas foliares, nodulação e produtividade de grãos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Bactérias promotoras de crescimento de plantas, nodulação, simbiose. 
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